
RITOS INICIAIS

2º DOMINGO 
DO TEMPO COMUM

Animador: Irmãos, pela Liturgia de hoje 
iniciamos o Tempo Comum, e nos     
reunimos para celebrar nossa fé no Deus 
que ama seu povo. Nas bodas de Caná,  
Jesus mostrou a misericórdia de Deus e 
antecipou seus sinais na terra, em    
configuração ao que ele chamou de 
Reino do Céu. Celebremos, nesta      
Eucaristia, esse Jesus que se entrega por 
nós, selando com seu sangue a aliança 
entre Deus e a humanidade. E nossa 
resposta é a prática da fé, que consiste 
em fazer o que ele nos disser.

Em tua casa nos reunimos como Igreja
Este povo congregado em teu amor
Nossa prece suba a ti, e agora seja
O sinal do nosso encontro e do louvor

1. Muito embora, confiantes, esperamos
Este Dia em que seremos libertados,
Pois teu Filho nos deixou esta herança
Junto à cruz fomos por ele resgatados.

2. A união de todos numa só promessa
Faz a todos caminhar na direção.
Tua Igreja é teu povo acolhido,
Congregado na justiça e no perdão.

3. Dá a todos que esperam teu auxílio
O sentido da pertença no teu Reino
Reunidos por Jesus, que é teu Filho,
Nós sejamos acolhidos em teu seio.

PR: No dia em que celebramos a vitória 
de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a morrer 
para o pecado e ressurgir para uma vida 
nova. Reconheçamos-nos necessitados 
da misericórdia do Pai. Confessemos os 
nossos pecados.

AS: Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, por minha culpa, 
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minha tão grande culpa. E peço à   
Virgem Maria, aos anjos e santos, e a 
vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.

PR: Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.

PR: Senhor, tende piedade de nós.
AS: Senhor, tende piedade de nós.

PR: Cristo, tende piedade de nós.
AS: Cristo, tende piedade de nós.

PR: Senhor, tende piedade de nós.
AS: Senhor, tende piedade de nós.

AS: Amém.

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus ,  re i  dos  Céus ,  Deus  Pa i          
todo-poderoso: nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos damos    
graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o   
Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

PR: Deus eterno e todo-poderoso, que 
governais o céu e a terra, escutai com 
bondade as preces do vosso povo e dai 
ao nosso tempo a vossa paz. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

AS: Amém.

      Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
1Por amor de Sião não me calarei, por 
amor de Jerusalém não descansarei, 
enquanto não surgir nela, como um  

luzeiro, a justiça e não se acender nela, 
2como uma tocha, a salvação. As nações 

verão a tua justiça, todos os reis verão a 
tua glória; serás chamada com um nome 
novo, que a boca do Senhor há de    

3designar. E serás uma coroa de glória na 
mão do Senhor, um diadema real nas 

4mãos de teu Deus. Não mais te       
chamarão Abandonada, e tua terra não 
mais será chamada Deserta; teu nome 
será Minha Predileta e tua terra será a 
Bem-Casada, pois o Senhor agradou-se 

5de ti e tua terra será desposada. Assim 
como o jovem desposa a donzela, assim 
teus filhos te desposam; e como a noiva é 
a alegria do noivo, assim também tu és a 
alegria de teu Deus. Palavra do Senhor.

AS: Graças a Deus.

R. Cantai ao Senhor Deus um canto novo,
manifestai os seus prodígios entre os 
povos!

1Cantai ao Senhor Deus um canto novo,†
cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira!*
2aCantai e bendizei seu santo nome! R.

2bDia após dia anunciai sua salvação,†
3manifestai a sua glória entre as nações,*
e entre os povos do universo seus 
prodígios! R.

7A família das nações, dai ao Senhor,*
ó nações, dai ao Senhor poder e glória,
8dai-lhe a glória que é devida ao seu 
nome!*
Oferecei um sacrifício nos seus átrios. R.

9Adorai-o no esplendor da santidade,*
terra inteira, estremecei diante dele!
10Publicai entre as nações: “Reina o 
Senhor!”*
pois os povos ele julga com justiça. R.

Leitura da Primeira carta de São Paulo 
4aos Coríntios. Irmãos: Há diversidade 

5de dons, mas um mesmo é o Espírito. Há 
diversidade de ministérios, mas um 

6mesmo é o Senhor. Há diferentes    
atividades, mas um mesmo Deus que 

7realiza todas as coisas em todos. A cada 
um é dada a manifestação do Espírito em 

1 CANTO DE ENTRADA

2 SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

6 PRIMEIRA LEITURA
Is 62,1-5

LITURGIA DA PALAVRA

4 GLÓRIA

5 ORAÇÃO DO DIA

7 SALMO RESPONSORIAL
Sl 95,1-2a.2b-3.7-8a.9-10a.c (R. 1a.3b)

8 SEGUNDA LEITURA
1Cor 12,4-11

3 ATO PENITENCIAL



Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do   
Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos;     
ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na Santa Igreja    
Católica; na comunhão dos santos; na 
remissão dos pecados; na ressurreição 
da  carne; na vida eterna. Amém.

*Sugere-se que a equipe de liturgia formule 
preces que expressem a vida da comunidade.

PR: Irmãos e irmãs, a tomada de      
consciência do amor misericordioso, 
gratuito e infinito de Deus faz parte da 
experiência religiosa mais profunda. 
Confiantes em seu amor de Pai,        
supliquemos por meio de nossas preces:

AS: Senhor, escutai a nossa prece!

1. Senhor, que a vossa Igreja, agraciada 
pelo Vinho Novo, anuncie a vossa     
misericórdia que brota do mistério pascal 
e culmina na Eucaristia, fazendo com que 
todo o Povo cristão testemunhe vosso 
Reino de amor, nós vos pedimos.
2. Senhor, que estejamos sempre atentos 
à Palavra do vosso Filho, a fim de      
espalharmos a alegria nova, que brota do 
encontro com Ele, nós vos pedimos.
3. Senhor, sede o amparo de todos os 
dizimistas de nossa comunidade; ouvi 
também a prece que está guardada no 
silêncio do coração de cada um, nós vos 
pedimos.
4. Senhor, por todas as Famílias e por 
nós, aqui presentes, para que a        
experiência comunitária dominical e nos 
dias santos de guarda, nos leve a uma 
prática eucarística de encontro com os 
irmãos feridos, nós vos pedimos.

PR: Ó Pai, na força de vosso amor,      
dai-nos servir-vos nos irmãos mais 
necessitados, acolhendo o Evangelho de 
vosso Filho. Por Cristo, nosso Senhor. 

AS: Amém. 
*Louvor e Ação de Graças. 

Ver número 25 deste folheto

8vista do bem comum. A um é dada pelo 
Espírito a palavra da sabedoria. A outro, a 
palavra da ciência segundo o mesmo 

9Espírito. A outro, a fé no mesmo Espírito. 
A outro, o dom de curas no mesmo   

10Espírito. A outro, o poder de fazer   
milagres. A outro, profecia. A outro, 
discernimento de espíritos. A outro, falar 
línguas estranhas. A outro, interpretação 

11de línguas. Todas estas coisas as realiza 
um e o mesmo Espírito, que distribui a 
cada um conforme quer. Palavra do 
Senhor.

AS: Graças a Deus.

R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
O Senhor Deus nos chamou, por meio do 
Evangelho, a fim de alcançarmos a glória 
de Cristo.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: ✠ Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
AS: Glória a vós, Senhor.

1Naquele tempo: Houve um casamento 
em Caná da Galiléia. A mãe de Jesus 

2estava presente. Também Jesus e seus 
discípulos tinham sido convidados para o 

3casamento. Como o vinho veio a faltar, a 
mãe de Jesus lhe disse: “Eles não têm 

4mais vinho”. Jesus respondeu-lhe: 
“Mulher, por que dizes isto a mim? Minha 

5hora ainda não chegou.” Sua mãe disse 
aos que estavam servindo: “Fazei o que 

6ele vos disser”. Estavam seis talhas de 
pedra colocadas aí para a purificação que 
os judeus costumam fazer. Em cada uma 
delas cabiam mais ou menos cem litros. 
7Jesus disse aos que estavam servindo: 
“Enchei as talhas de água”. Encheram-nas 

8até a boca. Jesus disse: “Agora tirai e 
9levai ao mestre-sala”. E eles levaram. O 

mestre-sala experimentou a água, que se 
tinha transformado em vinho. Ele não 
sabia de onde vinha, mas os que estavam 
servindo sabiam, pois eram eles que 

10tinham tirado a água. O mestre-sala 
chamou então o noivo e lhe disse: “Todo 
mundo serve primeiro o vinho melhor e, 
quando os conv idados já  es tão       
embriagados, serve o vinho menos bom. 
Mas tu guardaste o vinho melhor até 

11agora!” Este foi o início dos sinais de 
Jesus. Ele o realizou em Caná da Galiléia 
e manifestou a sua glória, e seus       
discípulos creram nele. Palavra da Salvação.

AS: Glória a vós, Senhor.

Sabes, Senhor, 
o que temos é tão pouco pra dar
mas este pouco nós queremos 
com os irmãos compartilhar!

1. Queremos nesta hora 
diante dos irmãos
comprometer a vida 
buscando a união.

2. Sabemos que é difícil 
os bens compartilhar
mas com a tua graça, 
Senhor, queremos dar.

3. Olhando teu exemplo, 
Senhor, vamos seguir,
fazendo o bem a todos, 
sem nada exigir!

PR: Orai, irmãos e irmãs, ...

AS: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

PR: Ó Deus, olhai com bondade as   
oferendas da vossa Igreja, que não mais 
vos apresenta ouro, incenso e mirra, mas 
o próprio Jesus Cristo, imolado e     
recebido em comunhão nos dons que o 
simbolizam. Por Cristo, nosso Senhor. 

AS: Amém.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Corações ao alto.
AS: O nosso coração está em Deus.
PR: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
AS: É nosso dever e nossa salvação.

PR: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças e 
cantar-vos um hino de glória e louvor, 
Senhor, Pai de infinita bondade. Pela 
palavra do Evangelho do vosso Filho 
reunistes uma só Igreja de todos os 
povos, línguas e nações. Vivificada pela 
força do vosso Espírito, não deixais, por 
meio dela, de congregar na unidade 
todos os seres humanos. Assim, mani-
festando a aliança do vosso amor, a Igreja 
transmite constantemente a alegre espe-
rança do vosso reino e brilha como sinal 
da vossa fidelidade que prometestes para 
sempre em Jesus Cristo, Senhor nosso. 
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Por esta razão, com todas as virtudes do 
céu, nós vos celebramos na terra,    
cantando (dizendo) com toda a Igreja a 
uma só voz:

AS:  Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!

PR: Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no 
caminho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos, ele nos revela as 
Escrituras e parte o pão para nós.

AS: O vosso Filho permaneça entre nós!

PR: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vinho, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e 
✠ o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

AS: Mandai vosso Espírito Santo!

PR: Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu graças 
e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

PR: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR: Eis o mistério da fé!

AS: Salvador do mundo, salvai-nos,  
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição!

PR: Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de cruz 
fizestes entrar na glória da ressurreição e 
colocastes à vossa direita, anunciamos a 
obra do vosso amor até que ele venha e 
vos oferecemos o pão da vida e o cálice 
da bênção. Olhai com bondade para a 
ofer ta da vossa Igreja. Nela vos 
apresentamos o sacrifício pascal de 

Cristo, que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vosso 
amor, sejamos contados, agora e por 
toda a eternidade, entre os membros do 
vosso Filho, cujo Corpo e Sangue 
comungamos.

AS: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

PR: Renovai, Senhor, à luz do evangelho, 
a vossa Igreja que está em Itabira-Cel. 
Fabriciano. For talecei o vínculo da 
unidade entre os fiéis leigos e os pastores 
do vosso povo, em comunhão com o 
nosso Papa Francisco e o nosso Bispo 
Marco Aurélio, Evaristo, bispo da Prelazia 
de Marajó, nossa Igreja irmã, e os bispos 
do mundo inteiro, para que o vosso povo, 
neste mundo dilacerado por discórdias, 
brilhe como sinal profético de unidade e 
de paz.

AS: Confirmai na caridade o vosso povo!

PR: Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.), que adormeceram na paz 
do vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os 
na luz da vossa face e concedei-lhes, no 
dia da ressurreição, a plenitude da vida.

AS: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

PR: Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos 
à morada eterna, onde viveremos para 
sempre convosco. E em comunhão com a 
bem-aventurada Virgem Maria, São José, 
seu esposo, com os apóstolos e mártires 
e todos os santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso 
Filho.

PR: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.

AS: Amém.

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

PR: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 

livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os  
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

AS: Amém.

PR: A paz do Senhor esteja sempre  
convosco.

AS: O amor de Cristo nos uniu.

AS: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, dai-nos a paz.

PR: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o  
pecado do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

Foi assim em Caná, foi assim
que os sinais de Jesus começaram
sua glória se manifestou
e os discípulos acreditaram!

1. Bendito o Deus de Israel,
que a seu povo visitou 
e deu-nos libertação, 
enviando um Salvador,
da casa do rei Davi, 
seu ungido servidor.

2. Cumpriu a voz dos profetas,
desde os tempos mais antigos, 
quis libertar o seu povo 
do poder dos inimigos, 
lembrando-se da aliança
de Abraão e dos antigos.

3. Fez a seu povo a promessa
de viver na liberdade,
sem medos e sem pavores
dos que agem com maldade
e sempre a ele servir,
na justiça e santidade.

4. Menino, serás profeta
do Altíssimo Senhor,
pra ir à frente aplainando
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Na Celebração da Palavra

Animador: Neste momento de partilha, 
ajudemos, com o coração alegre, nas 
necessidades de nossa comunidade, 
expressando nossa gratidão a Deus. 
Façamos a partilha cantando:

1. Meu coração é para Ti, Senhor
Meu coração é para Ti, Senhor
Meu coração é para Ti, Senhor
Meu coração é para Ti

Porque Tu me deste a vida
Porque Tu me deste o existir
Porque Tu me deste o carinho
Me deste o amor

2. A minha vida é para Ti, Senhor
O meu trabalho é para Ti, Senhor
A minha casa é para Ti, Senhor
A minha vida é para Ti

Terminada a coleta, canta-se um hino de louvor. O 
ministro extraordinário da Eucaristia dirige-se ao  
lugar onde se conserva a Eucaristia, toma o 
cibório ou recipiente com o Corpo do Senhor, 
coloca-o sobre o altar e faz genuflexão. NESTE 
MOMENTO NÃO SE FAZ ADORAÇÃO AO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO, após o canto ou 
oração reza-se a oração do Pai Nosso.

Animador: Vamos acolher em nosso 
meio Jesus Eucarístico, cantando:

Senhor,
Eu sei que tu me sondas,
Sei, também que me conheces.
Se me assento ou me levanto,
Conheces meus pensamentos.
Quer deitado ou quer andando.
Sabes todos os meus passos.
E antes que haja em mim palavras,
Sei que em tudo me conheces.

Senhor, eu sei que tu me sondas(4x)

Deus, tu me cercaste em volta,
Tuas mãos em mim repousam.
Tal ciência é grandiosa,
Não alcanço de tão alta.
Se eu subo até o céu.
Sei que ali também te encontro,
Se no abismo está minh'alma,
Sei que aí também me amas.
Senhor, eu sei que tu me sondas (4x)

Senhor, eu sei que tu me amas (4x)
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os caminhos do Senhor, 
anunciando o perdão
a um povo pecador.

PR: Penetrai-nos, ó Deus, com o vosso 
Espírito de caridade, para que vivam 
unidos no vosso amor os que alimentais 
com o mesmo pão. Por Cristo, nosso 
Senhor.

AS: Amém.

PR: Enviai, Senhor, muitos operários para 
vossa messe.

AS: Pois a messe é grande, Senhor, e os 
operários são poucos.

PR: O Senhor esteja convosco.

AS: Ele está no meio de nós.

PR: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e Espírito Santo.✠

AS: Amém.
*Se o ministro não for Sacerdote ou Diácono,

invocando a bênção de Deus, persigna-se, dizendo.

PR: todo-poderoso, Pai e Filho e O Senhor 
Espírito Santo nos abençoe e nos guarde.

AS: Amém.

Ide pelo mundo, ide pelo mundo
e anunciai, e anunciai,
o Evangelho a toda criatura.

1. Eu vos envio, servidores do Reino,
onde estiverdes eu convosco estarei.
Eu vos envio, despojados de tudo,
só levareis a bagagem do amor.

2. Eu vos envio, promotores da paz,
ministros sois da reconciliação.
Eu vos envio, mensageiros alegres,
quem encontrardes tratareis com amor.

Em seguida, convida os fiéis à oração do Senhor:

PR: Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal de reconciliação e   
vínculo de união fraterna, rezemos,  
juntos, como o Senhor nos ensinou:

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

Em seguida, o ministro faz genuflexão, toma a 
hóstia e, elevando-a um pouco sobre o cibório ou 
recipiente, voltado para os que vão comungar, diz:

PR: Provai e vede como o Senhor é bom, 
feliz de quem nele encontra o seu refúgio. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

*Canto de Comunhão e Oração depois da  
Comunhão, ver número 19 e 20 deste folheto.

Recebei, Senhor, o meu dízimo.
Não é uma esmola, 

porque não sois Mendigo.
Não é uma simples contribuição, 

porque não precisais dela.
Esta oferta, Senhor, 

representa meu reconhecimento, 
minha gratidão e amor 

por tudo o que me destes,
é minha partilha com quem tem menos,

é meu esforço para o sustento
da comunidade. 

Se tenho, é porque Vós me destes.

www.dioceseitabira.org.br/liturgia-diaria
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